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0 trabalho teve como objetivo estudar o conhecimento e o uso de plantas 

medicinais na terapia doméstica e verificar a influência de variáveis sociais 

em relação a esses aspectos, com a finalidade de fornecer subsídios para  

profissionais de saúde que atuam na Saúde Pública, principalmente o 

enfermeiro. Foram entrevistadas mulheres que frequentavam centros de 

saúde da Grande São Paulo e verificou-se as porcentagens de mulheres que 

conheciam e que usavam plantas medicinais, a identificação dos 147 nomes 

de plantas usadas, com 131 gêneros, as indicações e modos de usar. 

Verificou-se que a variável escolaridade e idade influenciaram o 

conhecimento e a idade e o local de nascimento, o uso. 0 trabalho discorre, 

ainda, sobre o papel do trabalhador de saúde, especialmente do enfermeiro, 

frente a medicina tradicional e, especificamente em relação à fitoterapia 

popular. 

Nota. 0 trabalho completo não está disponível no formato digital. A 

Biblioteca da ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE 

SAO PAULO mantém uma cópia e está autorizada a reproduzir.  


